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O livro - em seu formato tradicional - foi o principal produto à

venda na 21ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo,

encerrada ontem no Anhembi. Contudo, a feira foi invadida, em

várias frentes, por concorrentes "high tech" dos volumes impressos

Velhos e novos modelos de alternativas ao livro se encontraram na

21ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo. A presença do livro

em novos suportes, claro, ainda é tímida em relação à participação

de seu concorrente mais tradicional, impresso, que compareceu

numa admirável marca de 200 mil títulos disponibilizados. Contudo,

o público foi atraído, sobretudo, pela oferta de leitores de livros

digitais - mais famosos que usados, devido a seu preço ainda

salgado.

Nesse setor, dois estandes se destacaram: o da loja brasileira de

livros virtuais Gato Sabido e o da Positivo Informática. Cada um

oferecia seu próprio e-reader, com a vantagem de disponibilizá-lo

para os visitantes da feira testarem. Parece bobagem, mas como a

maioria dos produtos do segmento permanece acessível apenas para

compras on-line, como o Kindle da livraria virtual norte-americana

Amazon.com, é uma coisa difícil de fazer.

"É um avanço já termos versões nacionais desses leitores. Só que, assim como os livros de papel, o

preço do produto brasileiro ainda é igual ou superior a um importado", avalia o publicitário André

Kurtzman, que conferia os estandes dedicados à nova tecnologia. Com frete e impostos, o Kindle

chega ao Brasil por cerca de R$ 600,00, enquanto esse é o valor promocional do Cool-er, o modelo

mais barato do mercado brasileiro, mas também o mais pobre em funções. Importado da Inglaterra, o

Cool-er é vendido exclusivamente pela parceria entre Gato Sabido (www.gatosabido.com.br,

O Kindle e o Cool-er:
leitores digitais ganharam
espaço na Bienal do Livro
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especializada em e-books) e a Submarino. Esse leitor digital tem a vantagem de ser pequeno e leve.

Possui memória para abrigar até 5 mil títulos, mas peca por não empregar tecnologia "touchscreen", o

que leva o usuário a perder muito tempo navegando por meio de suas poucas teclas, indo e voltando

pelos menus.

"Acho o Kindle fantástico para quem pesquisa, como é o meu caso. Você fica com uma biblioteca

inteira à mão. É bem mais prático acompanhar artigos acadêmicos ali do que ficar mexendo em um

dezenas de livros, de fotocópias", avaliou Carlos Eduardo Bastos, estudante de relações

internacionais. "O meu ganhei de presente e fiquei curioso em ver os nacionais, porque o Kindle tem

dificuldade de ler textos brasileiros. Mas soube que o Alfa (da Positivo) também tem esse defeito: é

incompatível com os títulos da Amazon.com. Enquanto não padronizarem, vai ficar difícil, porque

você tem que escolher entre uma oferta de livros e outra", comenta Bastos.

Acessibilidade

As alternativas ao livro impresso não se esgotam na ainda instável categorias das publicações e

leitores digitais. Há cerca de dois anos, os audiolivros eram uma novidade no Brasil - não

propriamente pela tecnologia, mas pelo despertar das grandes editoras para o mercado. Entre os anos

60 e 80, foram lançadas gravações de poesia em vinil, no formato LP. Nos anos 90, poesia e contos

foram lançados em CDs de áudio. Hoje, o formato mais usado é o mp3, compacto, que permite a

reprodução de obras longas (como é o caso dos romances) nesse formato.

A Livro Falante é um editora especializado no segmento. Até agora, a empresa já lançou 23 títulos,

que apontam na direção de uma linha editorial abrangente. Há desde obras de autores

contemporâneos, caso de Marcelino Freire e João Anzanello Carrascoza, a clássicos brasileiros como

Machado de Assis (esses lidos pelo CQC Rafael Cortez) e Graciliano Ramos, passando por obras de

gastronomia.

"Comecei a comprar ´audiobooks  ́porque, na correria do trabalho, eu não estava mais conseguindo

terminar os livros. Boto tudo no iPOD e, até chegar ao trabalho, ouço um capítulo inteiro", contou a

arquiteta Rosa Machado, que passou pelo estande da editora e levou para casa o clássico "O

Alienista", de Machado de Assis, e "Contos Negreiros", de Marcelino Freire.

O formato também atrai os deficientes visuais, que buscam alternativas ao livro em braille. Presente à

Bienal de São Paulo, a Fundação Dorina Nowill para Cegos (SP) apresentou seu trabalho, que inclui a

versão de títulos de várias editoras para o braille, audiolivros e livros digitais para deficientes visuais.

É a própria fundação que produz seus audiolivros, feitos especialmente para seu público. A diferença
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dos audiolivros tradicionais é que, nesse caso, é comum se excluir a trilha sonora e o tom da narração

ser o mais sóbrio possível. Demanda de quem "quer poder interpretar a história". Nessa linha, se

destaca o uso de vozes digitais (semelhantes às usadas em atendimentos mecânicos nos serviços de

atendimento ao consumidor, mas sem lapsos entre as palavras nem o costumeiro "maquinismo" na

entonação).

No caso dos livros digitais, o formato é uma combinação dos leitores com o citado Cool-er e o

audiolivro. O livro vem no formato CD ou pode ser acessado por download. As obras da Fundação

seguem o padrão Daisy, compartilhado por diversos países. O programa para rodar o livro pode ser

baixado gratuitamente, contendo aplicativos que permitem buscas de palavras, soletração e até a

possibilidade de marcar a página ou fazer anotações sobre o texto.

Na Bienal, a fundação, que já conta 64 anos de história, se lançou como editora, lançando "Dudu da

breka", obra infantil escrita por Cláudia Cotes, com desenhos de Osnei Rocha. Com foco na inclusão,

o livro é todo colorido e ilustrado, com o pontilhado do braille contornando desenhos e traduzindo os

textos. O livro saía por R$ 25,00 e foi um dos poucos produtos à venda na fundação. O material

produzido é distribuído gratuitamente para os deficientes visuais cadastrados, que recebem em casa de

best-sellers como Harry Potter à edição semanal da Veja em audiolivro (detalhes no site

www.fundacaocorina.org.br).

DELLANO RIOS

ENVIADO A SÃO PAULO

O repórter viajou a convite da Bienal.
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